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			Dedicatória


			Luciano Eidy Kawatake e Almenara de Araujo Ribeiro Kawatake


			Eu cresci em um lar bem estruturado e meus pais sempre foram amorosos. Graças a Deus eu tive uma mãe que sempre se preocupou comigo, me deu colo, coçou minha cabeça e me ensinou o que é certo e errado e um pai que fez tudo o que podia para que nada nos faltasse. Ele foi o grande formador do meu caráter. A Bíblia diz que “Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos filhos são os pais” (Provérbios 17, 6). Eu, com o coração cheio de alegria, posso dizer que não poderia ter mais orgulho de meus pais e gratidão por tudo o que me proporcionaram. Acredito que o papel dos pais é amar, cuidar, dar carinho e orientar no caminho correto. É ser um instrumento nas mãos de Deus na criação do filho.


			Por isso, o maior desafio não é ser pai, mas ser pai segundo o coração de Deus. Afinal, para isso, é preciso ser um exemplo de servo de Deus e ensinar os filhos no caminho da Verdade. Ser pai é ser amigo, confidente e merecedor do respeito e confiança dos filhos. É rir das brincadeiras deles, mas também orar por eles e declarar sobre suas vidas, chorar aos pés do Senhor para que Ele os livre das más companhias e de tantos males existentes no mundo. A Bíblia conta a história de um filho que tinha um pai amoroso e cuidadoso, mas decidiu sair de casa por livre e espontânea vontade. Ele gastou toda a herança que recebeu e acabou pobre, cuidando de porcos. Porém, apesar de suas escolhas erradas, aquele filho nunca esteve perdido, pois tinha uma referência segura em sua vida: o seu pai. Ele sabia para onde voltar.


			Um filho que tem pais verdadeiros, dificilmente se perde, pelo contrário, pode dar muitas voltas, mas sempre volta para a casa do pai. O mundo de hoje tem sofrido com a decadência e o enfraquecimento da paternidade. O diabo tem feito de tudo para destruir a família, e a quantidade de filhos sem pais cresce absurdamente. Quanta tristeza! Que falta faz um pai de verdade, que ama a mãe e os filhos, que traz segurança e direção à sua família. Que falta que faz um pai, que guia o seu lar para o lugar mais seguro de todos: para a presença de Deus! Este é o maior legado que um pai pode deixar para seus filhos: a fé e a obediência à Palavra de Deus.


			Como lemos no versículo acima: se ensinarmos os filhos no caminho em que devem andar, mesmo depois de muito tempo, eles não se desviarão dele. A educação que recebi de meus pais foi o maior presente que eles me deram. Eu não estaria vivendo nenhuma das maravilhosas coisas que tenho experimentado se não fosse pelo precioso ensino que eles depositaram em minha vida. Posso afirmar que o que mais me marcou não foram somente as palavras de sabedoria que ouvi, mas as atitudes que as seguiam. Aquilo que fazemos tem um peso tão importante quanto aquilo que dizemos, senão maior. Eu não experimentei aquele tipo de diálogo incoerente, de alguém que é rico em palavras, mas escasso em atitudes; muito pelo contrário.


			Percebi cedo que nossos pais viviam de acordo com aquilo que criam e ensinavam. Além dessa coerência, havia ainda o interesse legítimo, o amor e a dedicação visíveis. Tudo isso despertou meu coração para a importância do que meus pais tinham a me ensinar. A autoridade para ensinar gera impacto na educação, mas somente a autenticidade pode sustentar esse impacto. Dito isso, esse estilo de vida e autenticidade que eles sempre carregaram ao me ensinar foi o que me conduziu às boas-novas do evangelho e, assim, através dessa porta, pude conhecer o meu Deus, não apenas o Deus de meus pais.


			


			Durante essa jornada, o exemplo de meus pais foi precioso para mim. Eles fizeram um ótimo trabalho; eu sei que vou colher frutos eternos por causa disso. No entanto, quando as situações nos surpreendiam como família e quando encarávamos os momentos em que nosso esforço se tornava insuficiente, precisávamos nos agarrar a algo mais firme. Nunca fomos e nunca seremos perfeitos, mas o nosso Deus é. E, por causa dele, nos levantamos para dizer, em meio a uma geração que nem sempre pensa da mesma maneira, que é possível e que vale a pena lutar por esse vínculo com tudo que há em nós.


			Se algum dia isso parecer não ser o suficiente, também podemos lutar com armas espirituais. Proteja o sonho de Deus para a sua vida, pois ele é quem faz o solitário habitar em família. Lembre-se que unidade é algo que transcende até mesmo território e distância e é uma questão do coração. Muitas famílias estão unidas fisicamente e separadas emocionalmente, ao passo que outras, mesmo separadas fisicamente por algum motivo, e ainda se mantêm conectadas como podem porque fazem disso uma prioridade. Desejo que, ao ler este livro, você seja orientado pela instrução divina e se renda aos caminhos dele, pois são muito melhores do que os nossos. Que você possa experimentar algo tão bom quanto eu, pela graça de Deus, e ir além.


			Que a sua família seja a razão pela qual outras serão inspiradas e não desistirão. Como já diziam o pastor André Fernandes fé é pensar o que Deus pensa, e falar o que Deus fala, ou seja, que os seus filhos conheçam a Deus profundamente, que eles sejam como flechas liberadas para as nações, que eles não sejam motivos de vergonha, que eles cresçam nos caminhos do senhor, que eles possam ir a onde você não foi, viver o que você não viveu, eles serão maiores do que você e eles serão mais sábios do que você.


			Declare e acredite nisso como toda a sua força, mesmo não tendo filhos ainda. Mesmo sendo muito jovem (tenho apenas dezenove anos), meus pais confiaram em mim para sair de casa, com a bênção deles, e embarcar numa verdadeira aventura, constituindo a minha própria família algum dia. Eu não poderia ser mais grato por tudo o que eles são, por tudo que fizeram e o que ainda fazem por mim. Obrigado por tudo que vocês tem feito por mim, as mensagens, as ligações, o apoio no livro, o apoio na faculdade, vocês são sem dúvida minha maior inspiração. Eu tenho uma dívida de gratidão com vocês que eu nunca vou conseguir pagar, quando eu chorava e falava que não conseguia, vocês me faziam ir além.


			Eu amo vocês e sou grato a vocês! Creio que vamos viver muitos momentos especiais juntos ainda. Fico feliz por poder compartilhar com tantos irmãos em Cristo, através deste livro, os princípios que nortearam minha criação e que certamente nortearão a criação dos meus filhos.


			Obrigado pai e mãe.


		




		

			


			Agradecimentos


			Agradeço a Deus por me dar força e condições para colocar esse projeto de pé. Eu sei da importância de sermos vozes ativas no direcionamento de pessoas que buscam ser melhores, fortalecendo a si mesmas e a própria família. Diante disso, a responsabilidade é enorme e a gratidão também. A todos que estão do meu lado e que me ajudaram a fazer projetos como este acontecerem, muito obrigado. Meu sentimento mais sincero e íntimo é que este livro desperte em você a vontade para mudar a sua vida e dos que estão à sua volta, independente se eles são seus pais ou filhos, de modo profundo e irreversível. 


			Os melhores encontros têm esse poder. Desejamos ainda que Deus, em Sua infinita bondade e misericórdia, continue a abençoar grandemente você e sua família. E que seus passos sejam sempre guiados rumo às grandes realizações e vitórias, em todos os aspectos da vida. Agradeço aos meus pais, aos meus avós e aos meus ancestrais. A todos que preservaram e passaram adiante, até mim, a chama da vida e os valores essenciais para uma vida cheia de alegria e propósito. 


		




		

			


			Apresentação


			Quero que esse livro seja um alerta para os pais e um chamado de posicionamento para os filhos. Paternidade, criação de filhos e posicionamento. Ensinamentos importantes que seus pais devem passar para os seus filhos, e que seus filhos agradecem por terem sido passados. Por uma geração de adultos e filhos com mais inteligência emocional.


			Prefácio por: Thalita Girard. Agradecimentos: Luís.


		




		

			


			Prefácio


			Em uma era em que Jesus é apenas mais um “cara legal” e Deus é visto como o grande vilão da história, vivemos tempos em que a maternidade e a família são romantizadas nas redes sociais, enquanto, na realidade, há centenas, milhares de pais e mães que não se posicionam como foram chamados a ser. Muitos negociam seus princípios e perdem a essência, seja pela exaustiva jornada de trabalho ou por um casamento que já não faz mais sentido. 


			A mesa de jantar, que deveria ser um espaço de encontro e conversa sobre tudo, tornou-se um silêncio sepulcral. Este livro será um divisor de águas. Que, ao ler estas páginas, você seja despertado para um compromisso mais profundo. Que a alegria volte para a mesa. Que os domingos tragam de volta os abraços e os “bom dia” na cama.


			E, acima de tudo, que Cristo governe sobre todas as coisas.


		




		

			
Introdução


			Este não é um livro normal sobre criação de filhos.


			Ainda mais por ser escrito por uma pessoa que nem é pai ainda, mas que deseja muito. Sei que muitos de vocês devem estar com algumas dúvidas do tipo: por que eu deveria seguir conselhos de alguém que nem é pai ainda? OU Por que um jovem de dezenove anos está escrevendo sobre como criar seus filhos? Certamente não foi por nenhuma lacuna de ensino quanto ao assunto, já que o mercado de livros está cheio de livros excelentes nessa área. Quero deixar claro desde o começo da sua leitura desse livro, que não vou entrar em detalhes sobre como ensinar a criança a usar o vaso sanitário, desmamar ou um método a ser seguido pelos pais para criar seus filhos da maneira correta, até porque isso seria bem hipocrisia da minha parte.


			Trata-se de um livro sobre como eu fui criado, acertos e erros que meus pais e parentes cometeram na criação de seus filhos, o que atrapalha a criação de uma relação de maior proximidade e o que pode contribuir para isso. Não haverá nesse livro muitas estratégias ou dicas sobre como criar os filhos, que, às vezes, pode deixar você desanimado, com raiva ou até contribuir para que essa exerça melhor esse papel agora ou daqui alguns anos.


			O que me motivou a escrever, além de um chamado divino que definitivamente me incendiou nos últimos anos, e que criar filhos é a maior responsabilidade que o ser humano pode exercer, foi considerar também a responsabilidade que os filhos têm em seus lares. Seu papel no lar como filho ou filha é importante, mas qual é esse papel exatamente? É simplesmente “honrar teu pai e tua mãe” (Êxodo 20, 12)? Bem, esse é um mandamento importante a ser cumprido. Ele significa obedecer, respeitar e seguir o exemplo justo dos pais. Honrar os pais traz honra para você também. Você vai crescer em conhecimento, experiência e caráter. E o Senhor prometeu grandes bênçãos ao longo da vida se você agir assim.


			Mas, por mais importante que isso seja, você não deve supor que esse é seu único papel no lar. Você pode e deve ser uma influência para o bem em seu lar. Você também pode ser um exemplo justo — para seus irmãos e talvez até mesmo para seus pais. Você pode ser um pacificador. Você pode guardar o Dia do Senhor. Você pode estudar as escrituras com entusiasmo. Você pode fazer de boa vontade as tarefas de casa que estão sob sua responsabilidade — ou até mesmo aquelas que não estão. E um de seus principais trabalhos no lar é aprender, crescer e tentar se tornar a melhor pessoa que você pode ser. Falaremos mais sobre isso nos próximos capítulos.


			Escrevi o livro com o propósito de alertar os pais, um chamado de posicionamento para os filhos, e que gostaria muito que meus pais tivessem lido.


			Ao longo destas páginas, convido você a mergulhar / refletir não apenas nas minhas experiências, mas na sua própria jornada como pai, mãe, filho ou filha. Quero apresentar um quadro mais amplo, ajudar você a dar alguns passos para trás a fim de ver o que realmente importa e o que não importa, o que pode ser feito para ajudar seus filhos a tornarem as pessoas que eles têm o potencial para ser, viver a vida que eles nasceram para viver e você pai e mãe a ser tornarem instrumentos nas mãos de Deus na criação de um filho(a). Pois para isso, é preciso ser um exemplo de servo de Deus e ensinar os filhos no caminho da Verdade.


			Em Provérbios 22, 6 está escrito: “Ensina a criança no caminho que deve andar, e até quando envelhecer não se desviará dele”. Repare que a Bíblia não diz que o pai deve apenas ensinar o caminho; ele deve ensinar NO caminho, ou seja; ele deve acompanhar em todos os momentos, levar à igreja, ler a Bíblia, ensinar o que é certo através do próprio exemplo. Ser pai é ser amigo, confidente e merecedor do respeito e confiança dos filhos.


			É rir das brincadeiras deles, mas também orar e chorar aos pés do Senhor para que Ele os livre das más companhias e de tantos males existentes no mundo. Por isso, considero você, do outro lado desta página, alguém verdadeiramente nobre por buscar mais informações a respeito desse assunto, presente no coração de Deus. Sei que você jamais transferiria ou ignoraria sua responsabilidade de não apenas criar seus filhos, mas fazer isso de tal forma que eles conheçam o caráter de Deus e você filho(a) reconhecer isso. Amo o que a Palavra fala no livro de Tiago.


			Ali, aprendemos que, se precisamos de sabedoria, devemos pedir isso ao nosso Pai que está nos céus, sem duvidar. Então se precisar de ajuda, agora você sabe para quem pedir. Bom, este é o meu convite para você! Embarque nessa jornada de transformação coletiva, onde cada capítulo é um apelo ao despertar, um eco do que eu gostaria que meus próprios pais tivessem lido. É uma oportunidade de descoberta e cada palavra é um lembrete de que nunca é tarde demais para reinventarmos a relação que construímos com nossos filhos ou com nossos pais. Muito obrigado!


		




		

			Parte I: 
Ruptura e Reparação


			

					1. Entender como sua própria criação afeta sua relação com seus filhos


					2. Linguagem de amor


					3. Temperamento


			


		




		

			
1. Entender como sua própria criação afeta sua relação com seus filhos


			O clichê de que as crianças não fazem o que falamos, fazem o que fazemos. É verdade! Caro leitor, permita-me trazê-lo para minha infância e contá-lo alguns momentos muito engraçados que ilustram perfeitamente a frase acima. Em um dia normal, eu e minha mãe fomos à casa da minha vó almoçar e passar a tarde lá. Depois do almoço lembro que fui brincar, e na correria vi que minha mãe estava arrumando a sua bolsa, tirando aquilo que ela não usava, jogando no lixo algumas coisas inúteis como cascas de balinhas e chocolates e dando uns retoques finais na maquiagem, incluindo o misterioso ritual de passar batom.


			Eu, pequenininho e curioso, não entendia muito bem o que ela estava fazendo. Quando ela deixou o batom na cama, eu não resisti e fui lá conferir.


			Peguei o batom pensando: O que será que isso faz? Lembrando que vi minha mãe passando ele na boca, resolvi imitar. Fingi que estava passando e até fiz uma carinha de beijo, só para imitar ela. Resultado: todos riram muito! Lembro-me de uma ocasião parecida com a primeira. Eu sempre via meu pai usando o barbeador todas as manhãs antes de ir para o trabalho. Um dia, ele cometeu o erro de deixar o barbeador na pia do banheiro, e eu, sendo uma criança arteira, não perdi a oportunidade. Imagine só: lá estava eu, com o barbeador na mão, pronto para deixar minha marca no mundo… ou melhor, nas minhas sobrancelhas! Sim, você ouviu direito. 


			Decidi que era uma ótima ideia raspar as minhas sobrancelhas, porque, afinal, era o único lugar que eu encontrei pelos. Então, com a destreza de um verdadeiro artista (ou talvez de um desastre em treinamento), passei o barbeador nas minhas sobrancelhas e, para minha surpresa — ou melhor, horror — e… poof! Elas simplesmente desapareceram! Eu estava em choque, mas como todo empreendedor nato, recorri à bolsa de maquiagem da minha mãe em busca de uma solução. Peguei aqueles lápis pretos de maquiagem, e passei ele na minha sobrancelha na esperança de melhorar um pouco. Quando minha mãe chegou em casa, a reação dela foi impagável!


			Primeiro, ela riu tanto que parecia que ia se desmontar, depois veio a temida bronca, acompanhada da pergunta: por que diabos eu tinha feito aquilo? E quer saber o pior de tudo isso? Tive que encarar a escola no mesmo dia. Tentei disfarçar, cobrindo as sobrancelhas com as mãos, mas é claro que alguém notou. Uma menina veio me perguntar o que tinha acontecido, e eu, pensando rápido, soltei a primeira desculpa que me veio à mente: Ah, eu estava brincando e acabei caindo de cara. Claro que ela não acreditou, e eu passei o dia inteiro lidando com as piadas e olhares curiosos. Demorou uns dois meses para crescerem até o tamanho normal. Se fosse hoje teria virado meme na internet.


			Ser o primo mais velho na família do meu pai sempre foi uma aventura. Lembro-me de uma história que ilustra como, muitas vezes, acabei sendo o guia involuntário dos mais novos. Num típico almoço em família, meu pai estava na missão de servir as bebidas. A mesa estava repleta de primos mais novos, todos aguardando suas escolhas. Meu pai perguntou animadamente quem queria tomar Coca-Cola. Estranhamente, nenhum dos pequenos respondeu. Como o mais velho, senti a responsabilidade de tomar a iniciativa. Então, com um sorriso, declarei que eu queria Coca-Cola! Instantaneamente, como se desbloqueassem suas vontades, todos os primos mais novos decidiram que, na verdade, também queriam Coca-Cola.


			


			Curioso para testar até onde ia essa influência, pensei em mudar de ideia. Então, com um ar ponderado, disse ao meu pai: “Ah, na verdade, acho que vou preferir suco”. Como se fosse uma sincronização perfeita, todos os primos mudaram suas escolhas para suco também. Aquilo se tornou um momento hilário de confirmação da teoria de que, muitas vezes, as decisões dos mais velhos têm um impacto surpreendente nos mais jovens. Essas histórias simples mostram como as crianças aprendem fazendo, eles literalmente copiam o que veem os adultos fazendo. Tenho certeza que você, caro leitor, tem alguma história que retrata bem a frase acima, assim como as minhas (risos). Antes mesmo de pensar sobre o comportamento dos filhos, é fundamental analisar seus primeiros modelos de comportamento. E um deles é você!


			Este primeiro capítulo é apenas sobre você, porque você vai exercer uma grande influência sobre seus filhos. Aqui, vou dar exemplos de como o passado pode afetar o presente quando se trata da sua relação com seus filhos. Vou falar sobre como os filhos podem muitas vezes despertar velhos sentimentos em nós, que então cometemos o erro de descontar em nossa relação com eles. Também vou analisar a importância de examinar os padrões de comportamento que existem dentro de nós, para não transmitirmos seus efeitos prejudiciais para a próxima geração.


			Padrões de comportamento


			Tem um velho provérbio chinês que diz: “Uma geração planta as árvores e a outra desfruta a sombra. Plantam árvores para dar sombras e frutos aqueles que ainda não nasceram”. A nossa vida e a nossa geração vive à sombra de muitas árvores que foram plantadas pelos nossos pais e avós (nossos ancestrais). Espiritualmente falando, desfrutamos a sombra dos padrões éticos de nossos pais e avós, de suas percepções sobre certo e errado, de seu senso de moral e dever e, acima de tudo, de seu comprometimento espiritual. Os ideais de nossos ancestrais determinaram o tipo de civilização que herdamos deles e, do mesmo modo, os ideais de nossa geração irão moldar a cultura de amanhã para nossos filhos.


			Nós sabemos que a nossa vida pode atrapalhar algumas circunstâncias, dinheiro, escola, trabalho, falta de tempo e diversas outras coisas como vocês sabem. Entretanto, o que pode mais atrapalhar a nossa vida é o que nos foi passado quando éramos bebês e crianças. Segunda a psicoterapeuta inglesa Philipa Perry, é preciso tomar cuidado com os padrões de comportamento e personalidade que herdamos e que podemos repassar às crianças. “Se você tiver o hábito de se cobrar demais e se repreender, é possível que seus filhos adotem esse mesmo comportamento prejudicial”, diz ela. Se não analisarmos a forma como fomos criados, isso pode voltar para nos atrapalhar. É como uma história que se repete — e, muitas vezes repetimos um padrão baseado naquilo que está gravado na nossa consciência.


			É a consciência que nos liberta, que aponta para onde devemos ir e como, e é aí que o nosso inconsciente presente age. Um cientista americano certa vez usou uma metáfora interessante para comparar a vida de um homem a um ovo. Ele dizia que a vida de um homem é como um ovo, com uma casca que ele se esforça muito para polir. Esse homem passava perfume na casca, para que todos que a vissem pudessem elogiá-la, dizendo: “Nossa, ela é muito limpa, muito cheirosa, que casca polida, qualquer um consegue enxergar isso…”.


			Mas por que esse homem se preocupava tanto em polir a casca do ovo? Porque ele tinha medo que alguém se aproximasse realmente do ovo e o tocasse, quebrando sua frágil casca. Ele mesmo tinha medo de quebrar a casca. A verdade é que, dentro daquele ovo de casca linda, fina e polida, não havia uma gema e uma clara, mas sim lixo, um lugar sujo. O seu grande medo era que as pessoas quebrassem a casca e descobrissem o que realmente havia ali dentro.


			


			Por temer que o lixo se espalhasse, ele nunca parava de polir o ovo, pois tinha medo de se deparar com a sujeira que existia dentro dele. O que ele não sabia era que, a partir do momento em que tivesse coragem de viver o processo e quebrar a casca, tirando todo o lixo que havia ali, surgiria um diamante puro, verdadeiro e limpo, que sempre esteve ali, mas estava encoberto por sujeira, máscaras e superficialidade. O medo de viver uma transformação não lhe permitia descobrir o diamante. Eu trouxe essa metáfora para que você consiga compreender que esse ovo é a nossa vida. Muitas vezes nos esforçamos, dia e noite, para manter as aparências, a estética, a superficialidade, para que ninguém enxergue verdadeiramente a nossa tristeza e aquilo que de fato somos, ou seja, o que existe realmente dentro de nós.


			Muitas vezes escolhemos viver sem consciência, para nos mantermos longe de toda a sujeira que existe em nós. Por isso, você está aqui, decidindo, diariamente, quebrar essa casca e encontrar o diamante que, nada mais é, que a sua verdadeira essência, aquela que existe dentro de você, muito antes do seu nascimento. A grande questão é: você decide viver de acordo com sua verdadeira identidade? Ou irá se contentar com uma casca de ovo que pode até ser polida, mas que, no fundo, você sabe que existe lixo por trás disso? Para que você compreenda verdadeiramente essa questão, eu vou te ensinar a importância de viver com plena consciência.


			A consciência é a principal característica humana. É a percepção ou entendimento que permite ao ser humano compreender tanto os aspectos do seu mundo interior quanto os do mundo que o cerca. É ter profundo conhecimento de quem você é e dos seus pensamentos. Quando exercemos consciência, conseguimos entender as razões pelas quais nossas vidas estão no caminho certo ou não, por que nos relacionamos com pessoas que nos machucam, por que as coisas não dão certo e por que não desejamos ter uma família por exemplo. Ter consciência nos permite compreender a causa, a consequência é a origem de tudo.


			Luís, eu nunca vou casar, acho bonito, mas não acredito que seja para mim, esse pensamento e sentimento provavelmente é resultado dos comportamentos que você viu nos seus pais. Nos meus primeiros anos de faculdade eu fiz algumas novas amizades, e uma das pessoas que eu conheci me fez uma pergunta em uma de nossas aulas em campo que me chamou bastante atenção. Ela perguntou: Luís, qual a sua visão sobre o casamento? Eu contei a ela, que acreditava na família, que desejo ter muitos filhos, que família é sobre responsabilidade e não sobre vontade, família não é sobre um desejo do meu coração, família é sobre um compromisso irrevogável.


			Brinquei com ela, que se você quer mudar o mundo, vá para casa e ame a sua família. Logo em seguida ela riu, disse que não queria se casar ou ter filhos. Que homem não presta e que eles são todos iguais. Em seguida eu perguntei como era o relacionamento dela com o seu pai, ela disse que não era nada bom, o pai e a mãe viviam tendo brigas dentro de casa, quando ela passou na faculdade ele nem sequer se deu ao luxo de a parabenizar e que gastava o dinheiro que tinham com besteiras. Talvez você tenha crescido observando um casamento ruim, ou presenciado situações negativas que não deseja repetir.


			Apenas quando você tiver consciência do seu estado atual, será capaz de entender a origem desse comportamento e os efeitos que isso causa na sua vida hoje. Só quero que você entenda que a família que quer construir ou construiu é mais “importante” que a família de onde você veio. Você pode estar pensando nas tantas frases que você repetiu de seus pais: “Abri a boca e saíram as palavras da minha mãe”. Claro que, se foram palavras que fizeram você se sentir uma criança amada e segura, tudo bem. Mas, muitas vezes, foram palavras que produziram o efeito contrário, também pode ser que aquilo que o feriu profundamente tenha ficado muito bem escondido em alguma parte de seu ser, e de alguma forma se faz presente neste momento.


			O que pode atrapalhar são coisas como nossa falta de confiança, nosso pessimismo, nossas defesas, que bloqueiam nossos sentimentos, e nosso medo de ser dominados por nossos sentimentos. Ou, no que diz respeito especificamente a nossos filhos, pode ser o que nos irrita neles, nossas expectativas ou nossos medos em relação ao seu futuro. Somos apenas um elo em uma corrente que se estende desde gerações atrás até sabe-se lá quando. A palavra de Deus dá uma pista sobre isso em Êxodo: “Não adore essas coisas, nem preste culto a elas, porque eu, o SENHOR, seu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam, mas faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos” (Êxodo 20, 5-6).


			É importante perceber quais dos seus comportamentos são repetições de padrões encontrados no ambiente da infância. Esse assunto foi comentado de maneira mais aprofundada, pelo norte-americano Bob Hoffman em 1967, quando ele criou o conceito da “síndrome do amor negativo” após observação atenciosa de traços emocionais negativos do comportamento de pais e filhos. Ele dizia o seguinte: “Quando crescemos, temos a tendência de recriar o mesmo ambiente emocional da infância e reproduzir os mesmos sentimentos que vivenciávamos”. Esse aprendizado constitui-se, naturalmente, pela influência dos comportamentos e das atitudes dos nossos pais ou de quem venha a os substituir. Essencialmente, é um caminho construído por meio do afeto, pelo vínculo afetivo. Lembremos que quando pequenos nosso cognitivo estava ainda em formação.


			Como exemplo, mesmo que uma criança tenha vivido momentos tortuosos ou se sentido abandonada pela ausência dos pais que trabalhavam, ela não tem capacidade para discernir sobre isso e captura, apreende, essas ações de forma emocional e inconsciente como representações de “amor”. Essa construção afetiva explica também por que a mudança de comportamento não acontece pela via da razão, do intelecto, e, sim, pelo caminho do coração, da emoção. Ao adentrarmos a vida adulta temos intrínseca a carga afetiva que desenvolvemos sobre nossos antecessores, isto é, sobre os pais que “introjetamos” na nossa memória emocional — não se trata das pessoas reais, mas da essência que captamos e interpretamos —, automática e subconsciente. Toda essa internalização reflete-se hoje nas nossas atitudes e posturas, tanto positivas como negativas — seja adotando-as ou reprimindo-as —, em alguns casos, de modo compulsivo.


			Nós temos uma grande tendência de reproduzi-las quando crescer e se eu não reproduzir a mesma imagem, eu vou reproduzir os mesmos sentimentos. Um exemplo possível disso seria uma mulher que, desde muito cedo, presenciou agressões do próprio pai contra a mãe dela, ou seja, cresceu com a violência dentro de casa. Hoje, essa mulher não compreende o porquê de, frequentemente, se envolver com homens agressivos e viver presa a relacionamentos abusivos. Provavelmente, a origem desse padrão esteja na infância dela, por esta razão, de forma não consciente, ela possui uma tendência a recriar ambientes emocionais que reproduzem os mesmos sentimentos que vivenciou quando criança. Um outro exemplo bem comum são homens que constantemente buscam se relacionar com mulheres que agem de forma parecida com as mães deles, mandando, controlando e limitando.


			“Aprendemos nossos sistemas de crenças ainda pequenos, e depois vamos pela vida, criando experiências que combinem com essas crenças” (Zago, 2020). Muitas vezes a escolha será de acordo com aspectos semelhantes aos do pai e/ou da mãe. Sim, você pode achar um absurdo fazer uma escolha como essa, mas acontece. Procure pensar em algumas características de seu pai e/ou sua mãe e compare-as com as do seu parceiro. Algo em comum? Pense com calma, faça uma reflexão profunda. Você poderá descobrir muitas coisas sobre seu relacionamento. Ou sobre sua última relação afetiva. Geralmente descobrimos em comum as queixas que tínhamos de nossos pais. Pode ser que ao ter conhecido seu atual parceiro não tenha percebido, mas com o passar dos anos… pode ficar muito claro. Esses exemplos que contei para você acima me ensinam que temos uma tendência a dois possíveis comportamentos: reproduzir ou repelir o exemplo dos nossos pais.


			


			Compreenda que a repetição de padrão busca recriar uma ambiência emocional que seja familiar, por isso é bastante comum encontrarmos pessoas que vivem aprisionadas às experiências dolorosas da infância. Este texto não tem a intenção de ser um libelo contra seus pais ou contra você, se você tiver filhos. A despeito de sua idade, enquanto o lê, por favor, coloque-se na posição de filho de seus próprios pais. Todos compartilhamos o denominador comum de ter nascido de uma mulher e de um homem, uma mãe e um pai.


			Quando crianças éramos inteiramente dependentes de nossos pais para nos nutrir, guiar, ajudar e amar. Eles eram nossos modelos e exprimiram também padrões de comportamento. A intenção não é culpá-los, mas sim buscar as origens das sequelas. Com certeza nos deram o que tiveram, ou até, se superaram para não repetirem o que receberam, mas como podemos perceber, os padrões se repetem. Se você tem filhos já deve ter percebido muitas vezes que aquilo que disse a si mesmo que não repetiria, de repente se vê fazendo exatamente igual. E isso acontece com muito frequência nas famílias de hoje em dia.


			Surpreendentemente, tem sido dada pouca ênfase sobre a importância de se compreender as motivações que levam as crianças a imitar o comportamento negativo dos pais. Quando crianças não gostávamos do comportamento negativo dos nossos pais. Por que então iríamos nos sobrecarregar dos mesmos hábitos autodestrutivos? Porque faríamos isso conosco? A resposta que postulei além deles serem as pessoas que mais convivem com você, foi um conceito que se chama padrão de comportamento. A repetição de padrão como já falado anteriormente é a adoção dos comportamentos, das atitudes e das admoestações (advertências, repreensões, censuras) negativas (abertas ou encobertas) de nossos pais.


			Eu não conheço a sua história, não sei como você se relaciona com os seus pais, sequer sei se você teve pai e mãe presentes, mas, observe, com bastante atenção, os exemplos que as pessoas que exerceram um papel de referência na sua infância lhe deram.
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			Figura 1 - Y&R México, Save the children. Fonte: Burset, 2012. 
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			Figura 2 - Y&R México, Save the children. Fonte: Burset, 2012. 


			Veja como é importante identificar os próprios padrões de comportamento para viver com mais consciência sobre si mesmo. Não fuja disso, por mais difícil que seja essa percepção, ela lhe permitirá romper com o que machuca você e a sua família. Espero que não encontre na sua história de vida nada tão extremo e violento, mas esteja atento aos pequenos comportamentos banais que podem prejudicar os seus relacionamentos mais queridos. A boa notícia é que você pode aprender a reformular seu elo, assim sendo, é claramente imperativo que descubramos e desenraizemos as fontes desses padrões que levam a comportamentos destrutivos. Fazendo assim, talvez possamos ajudar a motivar as crianças de hoje, que serão os líderes de amanhã, a levar a humanidade por um curso sempre mais positivo e construtivo. 


			E isso vai melhorar a vida de seus filhos e dos filhos deles, e pode começar a ser feito agora. Você não precisa repetir tudo o que foi feito em sua criação, pode se livrar das coisas que não forem benéficas. Se você tem ou está para ter filhos, pode relembrar sua própria infância, examinar o que lhe aconteceu, como se sentia em relação a isso na época, como se sente agora e, depois de uma boa análise, guardar apenas aquilo de que precisa. Analise a sua forma de agir com os seus familiares, amigos, colegas de escola, faculdade ou trabalho, namorado ou namorada, vizinhos e se questione se você não reproduz justamente o que lhe causava dor no passado. Por exemplo, alguém que teve uma mãe rígida e controladora pode reproduzir esse padrão com os filhos e o marido. Desta forma essa pessoa criaria para si um ciclo vicioso, alimentando uma rede de relações distantes e emocionalmente empobrecidas. 


			Se, durante a sua infância, você quase sempre desfrutava de um tratamento respeitoso como um indivíduo único e valioso, recebia amor incondicional, uma boa dose de atenção positiva e mantinha relações estimulantes com seus familiares, então encontrará um guia para desenvolver relações positivas e funcionais. Isso, por sua vez, mostra que você é capaz de contribuir positivamente para sua família e sua comunidade. Se esse for o caso, é improvável que o exercício de examinar sua infância seja muito doloroso. Agora, se você não teve uma infância assim, e esse é o caso da maioria das pessoas, analisá-la pode trazer um certo incômodo emocional. Acho necessário nos tornarmos mais conscientes desse incômodo para que possamos encontrar formas de impedir que seja transmitido adiante. 


			Grande parte do que herdamos fica fora de nossa consciência. Isso às vezes torna difícil saber se estamos reagindo ao aqui e agora do comportamento dos filhos ou se nossas reações estão mais enraizadas no passado. É preciso ter atenção, porque todos nós estamos à mercê dessa repetição de padrões. Recentemente, eu mesmo percebi que repetia um padrão presente na minha família. Mas, para falar sobre mim, primeiro, preciso compartilhar o exemplo da minha mãe. 


			Quando escrevi meu primeiro livro Conectando com a Inteligência, umas das primeiras leitoras, minha mãe, me contou que estava lendo um capítulo que falava sobre o tema que estamos tratando neste capítulo, os padrões de comportamento. E ela obteve alguns insights que fizeram ela se lembrar de certos momentos em seu passado. Ela me contou que sua mãe era superprotetora, e ela fez o mesmo comigo. Um dos mais devastadores padrões negativos é a invalidação. Alguns dos piores traços de invalidação são as admoestações (abertas ou encobertas): “Você não vai servir para nada”, “Você não vale nada”, “Você não presta”, “Você não faz nada direito”, “Você nunca vai ter sucesso”, “Não tente, porque se aborrecer?”, “Você é um perdedor”.


			Os padrões de auto-invalidação fornecem a base lógica para a “desistência de si mesmo”, preparando o caminho para resistir a ser ajudado. Em vez de admitir que isto é autorresistência, uma forma de autopunição, as pessoas muitas vezes transferem sua resistência para os outros, em rebelião, e elegem um bode expiatório. Isto acontece com mais facilidade quando os traços incluem crítica, julgamento e acusação. Quando damos vida a estes temas, resistimos e invalidamos nosso eu verdadeiro. Isto perpetua nosso sentimento de incapacidade de amar. Eu percebia esses comportamentos surgindo na minha vida e, de forma não consciente, julgava eles, me fechava e alimentava o bichinho da amargura. 


			No entanto, magoado com aquilo que machucava os meus pais e a mim, sem saber, montei uma armadilha para mim: passei a reproduzir o mesmo padrão. Desde muito cedo, percebo a minha mãe como uma referência, uma vez que ela possui inúmeras características admiráveis, mas devido à mágoa, passei a reproduzir justamente os poucos comportamentos que me machucavam. Nutrir o sentimento de descontentamento me aprisionava àquele padrão negativo, assim, dia após dia, eu me tornava o espelho do que eu menos admirava. Quando você sente raiva, ou qualquer outra emoção difícil, incluindo ressentimento, frustração, inveja, irritação, medo etc. Em resposta a algo que uma pessoa fez, seja seu filho ou seu pai, pode ser bom pensar nisso como um alerta. Não um alerta de que a pessoa necessariamente esteja fazendo algo de errado, mas sim de que seus próprios gatilhos emocionais estão sendo disparados. 


			Em geral, o padrão funciona da seguinte forma: quando você reage com raiva ou algum outro sentimento exaltado a alguma demanda, é porque essa é a forma como aprendeu a se defender de sentir o que sentia nessa idade. O comportamento de alguma pessoa ameaça despertar suas próprias sensações inconscientes de desespero, desejo, solidão, ciúme ou carência do passado. Assim, sem perceber, você escolhe a opção mais fácil: em vez de mostrar empatia pelo que a pessoa está sentindo, você entra em um curto-circuito de raiva e explode. Como eu disse no começo do capítulo, às vezes, os sentimentos desencadeados pelo passado datam de mais de uma geração. 


			Talvez você tenha medo de reconhecer que às vezes sua irritação com seu filho acaba sendo inevitável, imaginando que isso vá intensificar aqueles sentimentos de raiva ou torná-los mais reais de alguma forma. Na realidade, porém, nomear nossos sentimentos inconvenientes para nós mesmos e encontrar uma narrativa alternativa para eles, uma em que não responsabilizamos os filhos ou outra pessoa significa que não vamos julgá-los por terem de alguma forma desencadeado essas emoções. Se você conseguir fazer isso, será menos provável que desconte esse sentimento em seus filhos. Você nem sempre vai conseguir relembrar uma história que explique o que está sentindo, mas isso não significa que não exista uma, e ter isso em mente pode ajudar. 


			Um problema pode ser que, na infância, as pessoas que nos amavam nem sempre demonstravam apenas apreço por nós. Elas também podiam nos achar irritantes, difíceis, decepcionantes, desimportantes, incômodos, estabanados ou bobos em algum momento. Quando o comportamento das pessoas ou dos seus filhos desperta essas lembranças, seu gatilho dispara, e você acaba gritando ou expressando qualquer que seja seu comportamento negativo habitual. É fácil presumir que nossos sentimentos estão relacionados à situação que se apresenta diante de nós, e não simplesmente uma reação ao que aconteceu no passado. 


			Por exemplo, considere a situação em que você está no trabalho e seu colega de equipe, Pedro, é promovido enquanto você não é. Você sente uma onda de inveja e raiva, presumindo que a situação atual é a única razão para seus sentimentos. O que está acontecendo aqui? Obviamente, não é culpa de Pedro ter sido promovido. No entanto, ao refletir mais profundamente, você se lembra de um episódio em sua infância em que seu irmão mais velho sempre recebia elogios e reconhecimento, enquanto você se sentia negligenciado. 


			A promoção de Pedro desencadeou uma resposta emocional não apenas relacionada à situação presente, mas também às feridas não cicatrizadas do passado. Se você parar e olhar para trás, investigar seus sentimentos a respeito, o que pode descobrir é que sua própria criança interior ficou com inveja ou se tornou competitiva. É fácil relacionar isso às mensagens de ódio que os jogadores nos jogos online recebem de outros jogadores anônimos nos servidores. Lendo nas entrelinhas, o que aquilo parece estar dizendo acima de tudo é: “Não é justo que você seja habilidoso no jogo e eu não”. Você consegue perceber que os sentimentos negativos nos fazem repetir exatamente o que nos causava insatisfação? Isso acontece porque alimentar a mágoa e o julgamento nos acorrenta a padrões que nos maltratam e nos limitam, logo se faz indispensável perdoar o outro, mas também a si.


			Apenas o perdão pode nos libertar


			Carregar uma dor gerada pela ação alheia não apenas lhe faz reproduzir os padrões negativos, como também lhe impede de se conectar aos padrões positivos. Portanto, aprenda a gostar mais de você mesmo, perdoe e se desprenda emocionalmente do que lhe limita, se liberte e se vincule aos bons exemplos que estão ao seu redor. Como eu disse no início desta seção, as crianças fazem o que fazemos, e não o que falamos. Então, se você tiver o hábito de se cobrar demais, é possível que seus filhos adotem esse mesmo comportamento prejudicial. No momento em que escrevia essa parte do livro, lembrei da minha avó declarando sobre si um monte de frases depreciadoras como para si própria: “Ninguém me ama”, “Ninguém gosta de mim”, “Vocês não têm dó de mim não?”.


			Alguns anos depois percebi que minha mãe estava fazendo exatamente a mesma coisa. Ela não falava as mesmas frases. Mas, a repetição de padrão era a mesma, e para quem ela falava também. Sempre odiei quando ela fazia isso, e ao escutá-la, lembrei que também, ela não gostava quando minha vó falava isso para ela. Nossos padrões de personalidade e comportamento herdados costumam ficar aparentes na maneira como conversamos com nós mesmos, em especial na nossa voz crítica interior. Quase todos temos na cabeça um tipo de comentário contínuo com que estamos tão acostumados que sequer prestamos muita atenção nele.


			Mas essa voz pode ser um crítico interno severo. Talvez você se diga coisas como: “É por isso que ninguém gosta de mim”, “Sou um caso perdido”, “Nunca consigo ser bom o bastante, é melhor eu desistir logo de uma vez”, “Não faça nada direito”, “Não consigo perder peso”, “Não presto para nada”, “Eu sou burro”, ou “Eu só errei como mãe na vida do meu filho”. Tenha cuidado com essa conversa interior, porque não apenas vai servir como um guia importante na sua vida como também vai ter impacto na vida dos seus filhos (falo por experiência própria), influenciando a forma como julgam a si mesmos e aos outros. 


			Além de ensinar seus filhos a fazer julgamentos prejudiciais para si próprios, essa voz interna negativa ainda encontra maneiras de exacerbar tristezas, derrubar a nossa confiança e autoestima, e nos incutir um sentimento de inadequação seja na nossa área familiar ou em qualquer outra área da nossa vida. E há outro bom motivo para prestarmos atenção em como falamos com nós mesmos: ao que tudo indica, passamos nossas vozes internas para nossos filhos (assim como nossos hábitos visíveis). Isso parece ser doideira e sinceramente não sei porque isso acontece, mas acontece. Se você quer ter filhos que tenham a capacidade de ser felizes, uma coisa que pode atrapalhar muito é sua autocrítica, até por que nós que somos filhos percebemos isso. E tenho que certeza que você que é pai ou mãe já percebeu isso na dos seus próprios pais.


			São nossas experiências da infância que nos transformam em adultos, é a principal maneira como os humanos se desenvolvem, mas não é fácil deixá-las de lado. Pode ser difícil calar essa voz crítica interior, porém o que você pode fazer é prestar atenção quando estiver fazendo essas críticas sobre si mesma e tentar anotar todas que tiver ao longo do dia. Eu tenho uma notícia para você, escute com o coração aberto, se você quer ser realmente liberto, apenas o perdão pode fazer isso. Não estou falando para você não fazer o exercício passado, mas tenha isso em mente. Portanto, acorde e pare de alimentar o que lhe envenena e arruína, busque se conectar a padrões positivos. Se não conseguir reconhecer esses padrões ao seu redor, saiba que você possui a chance de interromper um padrão negativo e reconstruí-lo como positivo. Lembre-se disso!


			Por mais que os nossos pais sejam dedicados, amorosos e responsáveis, ninguém é perfeito, então, se liberte das possíveis mágoas que carregar, pois essa ação cria um padrão positivo a ser reproduzido pelas próximas gerações. Como eu disse no começo deste capítulo, a palavra de Deus dá uma pista para nós sobre os padrões de comportamento lá no livro de Deuteronômio. As bênçãos podem durar mil gerações (Deuteronômio 7, 9-15), enquanto os padrões negativos duram, no máximo, até quatro, porque sempre há a chance de romper com a dor, portanto, construa agora as bênçãos que você deseja a si mesmo e à sua família! Tenho uma frase que eu carrego para minha vida toda, que é: “Deus pode fazer tudo por você menos a sua parte”.


			A minha parte cabe a mim! E a sua parte cabe a você! Foi a consciência disso que me impulsionou a perdoar as pequenas insatisfações e cobranças que eu carregava comigo, para assim parar de reproduzir o que não fazia bem a mim e muito menos a quem se preocupa comigo. Consciência é perceber e reconhecer todo o lixo que pode existir dentro de você. Isso não acontece de uma hora para outra, é um processo doloroso, eu mesmo pensei em desistir, mas o que me motivava era saber que eu estava com a oportunidade de interromper a repetição daqueles comportamentos danosos à família que eu vou construir.


			Por isso, tenha a coragem de mergulhar em si, encarar todas as suas facetas, principalmente as menos agradáveis, não se cobre demais se não estiver fluindo, pare, releia o capítulo, e lembre que o futuro dos seus filhos, sua família e o seu está em jogo. Entenda que você precisa abrir mão da autoilusão e se perceber sem disfarces, sem máscaras, porque é indispensável parar de se enganar e enfrentar as culpas e mágoas, que podem destruir o seu futuro. Não se esqueça que há esperança, responsabilize-se pelas suas ações, reconheça os padrões negativos e os reconstrua com o perdão, assim você trará bênçãos à sua família. Muitos de vocês que estão lendo, devem estar se perguntando porque o perdão? Porque perdoar alguém que me feriu?


			Tente lembrar que a reprodução do padrão negativo se alimenta do ato de repetir ou repelir o comportamento do outro, por esta razão, para se livrar desse aprisionamento, é necessário perdoar, pois, enquanto houver dor, haverá repetição daquela vivência emocional. Esse funcionamento é como uma espécie de programação cerebral que lhe impulsiona a viver determinadas experiências. Por sua vez, o perdão funciona como uma reprogramação, permitindo que determinado padrão não faça mais sentido na sua história. Perceba o quanto o perdão é poderoso, ele é chave que vai libertá-lo do que o impede de viver o futuro que Deus reservou a você. Cara, eu sei que pode parecer difícil, mas lembre-se que você tem um Deus que tem força para te dar.


			Peça a ele! Peça a ele hoje! A reprodução do padrão negativo se alimenta do ato de repetir ou repelir o comportamento do outro, por esta razão, para se livrar desse aprisionamento, é necessário perdoar, pois, enquanto houver dor, haverá repetição daquela vivência emocional. Você possui a oportunidade de construir as bênçãos que deseja a si mesmo e à sua família! A programação neural com padrões negativos provoca a busca por recriar determinado ambiente emocional doloroso com o qual você se acostumou e se familiarizou. Por isso, esses padrões não interferem apenas nos comportamentos, mas também nas circunstâncias, nos sentimentos, nos relacionamentos e nos resultados presentes ou futuros.


			Por exemplo, os padrões negativos podem ser expressados nos resultados das suas ações, ou seja, é possível agir buscando resultados parecidos aos que existiam no ambiente emocional da infância. Por esta razão, encontram-se pessoas que são viciadas em fracassar. Existem pessoas que cresceram ouvindo dos pais que elas eram incapazes e perdedoras. Por mais que, conscientemente, repilam essa crença, vivem presas a esse ambiente emocional do passado, por isso agem para recriar esse cenário limitante.


			Perceba como é imprescindível estar atento às características que você carrega como parte da sua identidade, uma vez que elas podem impedi-lo de viver o seu futuro próspero e abundante. A repetição de padrão, como você bem viu, pode acontecer em diversas outras áreas, mas para ficar ainda mais claro, vou te dar mais um exemplo possível que pode ter acontecido com você. Alguém que cresceu lidando com a escassez pode ter a tendência a recriar esse ambiente emocional, seja pelo ato de repetir ou repelir essa vivência. Seria como se a experiência de restrição limitasse as circunstâncias que essa pessoa cria para si mesma, no presente. 


			É plausível que uma pessoa que passou pela absurda experiência da fome possa buscar o extremo oposto, ou seja, motivada pelo medo de reviver aquela situação, colocar a riqueza material acima de qualquer outra coisa. Assim, o trabalho viria antes da família, dos amigos e até mesmo da própria saúde. Desta forma, ela continuará aprisionada àquela situação, limitada emocionalmente pela experiência do passado. Devido aos diversos exemplos apresentados, perceba como é importante estar atento às características que você carrega como parte da sua identidade, uma vez que elas podem impedi-lo de viver o seu futuro abundante e próspero. JAMAIS ACEITE ISSO! Saiba que o mesmo pode estar acontecendo com você. 


			Pense comigo: se você tivesse um diamante, o deixaria ao alcance de qualquer pessoa, para ela fazer o que bem entendesse com ele? Acredito que não, porque, quando reconhecemos algo como valioso, queremos cuidar e preservar. Então, por que você não cuida melhor de si mesmo? Não são todas as pessoas que podem ter um diamante, um objeto raro, mas existem diversos espalhados pelo mundo. Se uma pedra é considerada valiosa por ser rara, imagine a grandiosidade de algo único e irreproduzível. Vamos fazer um pequeno exercício, olhe para sua mão, e me diga o que você vê? Luís! Eu apenas vejo meus dedos, esses minúsculos vincos e linhas salientes nas pontas dos dedos. Agora olhe para o seu polegar, aquele dedo que você faz “joia” para as pessoas 👍. Me diga o que você vê. Ah! Luís! Eu apenas vejo a minha digital. Exatamente!


			As impressões digitais são fatores únicos que realmente possibilitam a diferenciação dos seres humanos. Elas possuem seu início de formação ainda no período de gestação, e os desenhos são tão únicos que digitais de pessoas diferentes nunca serão iguais. Cada pessoa possui um desenho específico, composto pelas elevações da pele. A formação da digital é resultado da influência genética e também dos movimentos do feto na barriga da mãe. Até mesmo gêmeos univitelinos, que apresentam o mesmo DNA, possuem diferenças detectáveis em suas formações de digitais. Somos mais de oito bilhões de pessoas no mundo e você é único, isso não é incrível? Você é único, não há ninguém igual a você!


			A principal coisa que você precisa saber é que Deus diz que te ama, Ele te conhece desde que você estava no ventre da sua mãe e sabe o que você vai falar mesmo antes que se abra a tua boca (Jeremias 1, 15). Para Deus você é especial (Salmos 139, 14), tem muito valor. É maravilhoso saber que ao contrário de muitas pessoas neste mundo, Deus não vai te julgar pela tua aparência, porque Ele olha para o teu coração. Em Jeremias 29, 11, Deus revela que tem bons planos e projetos de prosperidade para a tua vida. Compreenda que os padrões negativos deturpam a sua identidade. Ou seja, circunstâncias que produzem um ambiente emocional que limita as suas crenças de ação o impedem de reconhecer quem você realmente é. 


			Lembre que existe a tendência de se vincular aos padrões familiares que temos como referência, seja reproduzindo ou repelindo. Por isso, os padrões negativos fazem você agir de acordo com uma imagem distorcida de si, então, você pensa, sente e age de acordo com uma ilusão limitante. “Ah! Luís, você tem que ficar repetindo essas coisas toda hora! Eu já entendi o que são os padrões de comportamento! E o quanto eles são prejudiciais para minha vida!” Eu sei que você sabe, e eu também sei que você sabe que o primeiro passo é ter consciência dessa tendência de funcionamento. No entanto, isso não é o suficiente para interromper a reprodução desses padrões negativos, ou seja, é preciso dar um passo além. 


			Então, sabendo que está atrelado a uma rede de padrões limitantes, você se depara com uma escolha: continuar os alimentando ou liberar a sua mente, com o perdão. E aí, o que você vai escolher??? Imagine um nadador treinando em uma piscina olímpica, utilizando um sistema de treinamento especial que consiste em elásticos presos em uma extremidade da piscina e em seu corpo na outra. Esses elásticos são projetados para oferecer resistência variável conforme o nadador nada. No início do treino, o nadador consegue nadar com relativa facilidade, pois os elásticos oferecem uma resistência mínima, permitindo-lhe desenvolver sua técnica e velocidade.


			No entanto, à medida que ele aumenta o ritmo e a intensidade de seu treino, os elásticos esticam mais, oferecendo uma resistência maior. O nadador continua a nadar, esticando os elásticos ao máximo possível conforme aumenta seu esforço. No entanto, chegará um ponto em que por mais força que faça, não avançará, ficará limitado a um ponto, até não ter mais forças e ser puxado, a resistência dos elásticos se tornará tão grande que o nadador encontrará dificuldades para avançar ainda mais. As suas dores são esses elásticos, por mais que você queira soltá-las e seguir adiante, elas lhe puxam para trás, em direção a borda.


			É um passo importante decidir ir além, independente das circunstâncias do passado e das vivências oferecidas pelos seus pais, irmãos e parentes, mas, para essa decisão ser efetiva, é preciso ter humildade para aprender e coragem para perdoar. O perdão será a tesoura que cortará esses elásticos, por isso, diariamente, se faz necessário comprometer-se com o trabalho de ir perdoando, aos poucos, para assim se libertar dos traumas e das dores. Mas, será que perdoar significa esquecer ou concordar com a ação do outro? Antes de responder, vou te contar o que o administrador Fabiano Lauser, especialista em processos de transformação individuais e coletivos, conta sobre o que é perdoar e como esse ato pode interferir nos resultados da sua vida.


			Em uma de suas palestras no TED, realizada em 2018, ele conta como percebeu que o perdão era indispensável para conquistar a vida que desejava para si e compartilha técnicas que encontrou para perdoar o que o machucava. Perdoar não é esquecer e muito menos concordar, mas sim curar uma ferida que estava aberta. Compreenda que o perdão enfraquece o poder dos padrões negativos sobre você, porque desta forma eles vão deixando de fazer sentido. Existem memórias que você não consegue se lembrar devido a alguns traumas, mas ela está lá causando prejuízos. Eu lembro de uma história, onde eu estudava no colégio a tarde, eu era bem novinho, devia ter uns seis anos de idade na época.


			E por algum motivo no trabalho dos meus pais, eu fui “esquecido” na escola. É óbvio que eu não fui literalmente esquecido, mas isso importa? Não. O que importa é que a minha criança viveu uma experiência e na minha mente naquele momento eu fui esquecido. Porque a minha aula acabava às seis horas e foram me buscar 7h30min da noite, e eu vi todas as crianças indo embora, todos os pais ou avôs irem buscar os seus filhos ou netos. Eu vi a professora ficar comigo me esperando em uma salinha de espera com uma outra auxiliar que eu nunca tinha visto na vida. E depois que o tempo tinha dado para ela ir embora, eu fiquei olhando para a porta da escola querendo chorar. Fique tranquilo, que eu não fui deixado lá, meus pais chegaram, eu chorei, eles me acalmaram e final feliz.


			Eu não lembrava disso, mas meu corpo e meus sentimentos mostravam esses sinais para mim sempre que eu ficava sozinho em algum lugar. E você? Quais foram as experiências, que tiveram um forte impacto emocional em sua vida? Fica tranquilo se você não estiver lembrando dessas cenas que causaram algum tipo de dano em você, geralmente demora mais de anos para você conseguir lembrar de certas histórias que aconteceram na sua infância. Nesse primeiro momento eu indico você apenas saber que eles existem. Nós vivemos experiências onde nós nos sentimos rejeitados e essa rejeição causa fraturas e feridas emocionais e através da feridas muitas vezes o orgulho entra nas nossas vidas. E o orgulho se protege com gatilhos de ofensas e diversas outras coisas.


			É muito doido escrever sobre isso, porque enquanto eu escrevo me lembro de experiências que aconteceram em minha vida. São milhões de experiências vividas! Já parou para imaginar quantas experiências você tem em um único dia? A hora que você acorda, se alguém te dá um “bom dia”, se alguém te dá um beijo, se tem um café na cama ou se não tem, se você é acordado com indiferença. Quando você chega na escola, se você se sente acolhido ou se você se sente totalmente perdido, se você se sente inteligente ou burro, se um professor te invalida ou te critica, se um amigo te chama para brincar ou te deixa de lado. Em um único dia vivemos milhares de experiências! E todas! Todas elas tem um significado e um sentimento!


			Todas elas definem o casamento que você tem hoje, o dinheiro que você tem hoje, a relação que você tem com as outras pessoas, se você é manso ou se você é explosivo, tudo vem sobre o que você acreditou sobre a sua identidade a partir das experiências. E a combinação destas experiências definiram o seu valor. O quanto você acha que é capaz e o que você merece nesta vida. O meu pai usou um adjetivo comigo uma vez, e esse adjetivo me causou uma fúria tão grande dentro do meu coração, ele me chamou de algo muito ruim, uma palavra falada com forte impacto emocional da pessoa que mais têm impacto emocional sobre você.


			Isso é uma verdade ou não é? Até eu me convencer e mudar os meus comportamentos por não acreditar que eu era aquilo foi muito tempo. Não despreze as suas memórias, principalmente porque elas foram ditas, vividas e faladas pelas pessoas que mais tem autoridade na sua vida. Não adianta negar. A mente humana é muito doida (no sentido bom da palavra, se é que tem), quando os pais brigam com o seu cônjuge na frente dos filhos, na cabeça de uma criança, é sentimento de insegurança e de injustiça. Como assim as pessoas que tinham que cuidar de mim estão se desentendendo? E quando elas escutam: “Eu vou te largar”, “Isso não vai dar certo”, “Vamos acabar com esse casamento”, elas pensam: E agora, o que vai acontecer comigo?


			Por mais que eles não tenham se separado, se você conviveu em um ambiente de briga, eu convivi em um ambiente assim em uma época da minha vida. E o pior disso tudo é você aceitar que isso é normal, e talvez você esteja vivendo isso hoje dentro da sua casa. Por que um dia você acreditou que casamento é assim mesmo. Aceite que as experiências negativas não vão desaparecer, elas foram vividas, mas, com o seu ato de perdoar ao outro e a si, elas deixam de funcionar como limitações e se transformam em aprendizados, que lhe permitem criar experiências positivas e até mesmo ajudar outras pessoas com problemas parecidos.


			Esses padrões negativos podem ser reproduzidos de geração em geração, por esta razão, não culpe os seus pais, eles são vítimas de outras vítimas, reproduzindo, de forma não consciente, um elo de dores. Os seus pais, tios, avós e, toda a sua ancestralidade fizeram o melhor que puderam, de acordo com as circunstâncias que encontraram. Seja grato a eles, porque as escolhas que fizeram permitiram a você chegar até aqui, para ter a possibilidade de pôr um fim ao sofrimento familiar. Não esqueça que agora é o momento certo para interromper a dor, com consciência sobre si mesmo, você pode fazer a escolha por quebrar esse ciclo negativo e reiniciá-lo como um elo de transformação. Entender que quem mais se beneficia com o seu perdão é você mesmo, aceitar o que o seu sistema familiar lhe entrega, lhe permite não permanecer preso àqueles padrões e lhe libera para construir uma nova história.


			Não se iluda, o perdão é uma escolha diária. Por isso, de hoje em diante, se comprometa consigo, todos os dias da sua vida, perdoar as dores que as ações dos outros lhe causaram, como também, se perdoar por ter vivido determinadas situações. “Ah! Luís! Como eu vou saber se fui realmente perdoado e se perdoei?” O perdão só se realiza quando você consegue falar sobre o assunto sem sofrer, esse é o maior sinal de que a ferida está cicatrizada. Entenda que o perdão é um bálsamo, ou melhor, a chave que vai lhe libertar da dor. Lembro de uma animação brasileira que minha professora de português passou em sala de aula, realizada por Márcio Ramos, com um pouco mais de oito minutos, essa animação conta a história da repetição de padrão vivida por mulheres brasileiras. Premiada no 3º Prêmio Ceará de Cinema e Vídeo, conta a história de vida de Maria José, que bem cedo precisou deixar os estudos para ajudar com a vida doméstica.


			Ela mostra bem como a repetição de padrões negativos podem ofuscar o nosso brilho e condicionar as nossas ações, criando uma identidade aquém de quem realmente podemos nos tornar. Assista ao vídeo, e observe como a menina se transforma em uma mulher semelhante à sua própria mãe, julgando as situações de acordo com as circunstâncias da infância, que são reproduzidas no presente, para dar continuidade à velha história. Este curta-metragem nos mostra a vida de inúmeras Marias, espalhadas pelos sertões brasileiros; não é a história de uma, duas ou três, mas de incontáveis gerações de mulheres presas a essa reprodução de história, como se fosse um destino em comum, ou melhor, uma sina imutável.


			Na história, por mais que Maria José desejasse quebrar aquele padrão, vivido pela mãe, a avó, a bisavó, a tataravó, enfim, pela sua ancestralidade feminina, ela se via limitada por aquela circunstância. No entanto, o fato de você ter a oportunidade de acessar esse conhecimento, já lhe oferece a possibilidade de romper com os padrões que acorrentam a sua família há gerações. Uma repetição de padrão, geralmente, surge como um combo, ou seja, se expressa em todos os aspectos da sua vida: no seu próprio comportamento, nas circunstâncias que você busca se envolver, nos sentimentos que você nutre, nas relações que são cultivadas e nos resultados das ações.


			Desta forma, você pode se ver submerso a esses padrões e, por mais que esteja insatisfeito, se conformar a esse modo de existir. A repetição de padrões desses diferentes aspectos constitui a sua atual identidade, mas como eu disse essa é uma identidade deturpada, que prejudica a sua ideia sobre o próprio valor. Pare um pouco, feche os olhos, respire pausadamente e deixe vir pensamentos sobre você mesmo. Você já parou para observar, por exemplo, o seu padrão de relacionamento afetivo? Se seus pais, seus avós e seus bisavós construíram uniões felizes? Você está realizado com a forma como se relaciona amorosamente?


			Instabilidade na vida amorosa é sim um padrão negativo comum de ser repetido, no entanto, não esqueça que está nas suas mãos romper com o que lhe faz mal. Por isso, perdoe a forma como quem lhe antecedeu viveu a própria vida, cure essa tendência familiar e seja o autor das suas bênçãos, ou seja, crie os padrões positivos que trarão paz à sua história. Uma repetição de padrão, geralmente, surge como um combo, ou seja, se expressa em todos os aspectos da sua vida: no seu próprio comportamento, nas circunstâncias que você busca se envolver, nos sentimentos que você nutre, nas relações que são cultivadas e nos resultados das ações. Gerações passam, culturas mudam, nosso jeito de viver evolui, mas tem coisas que vão além do tempo, coisas que estão ligadas à essência de cada um de nós.


			A história de Absalão, se mudássemos os nomes e o contexto, poderia facilmente ser a trama de uma novela das oito, ou uma manchete sensacionalista em jornais e telejornais. Poderia até virar matéria em revistas que adoram explorar os escândalos da realeza britânica. Isso porque a história de Absalão foi real. Aposto que, lendo este final de capítulo, muitos de vocês vão se identificar com situações parecidas em suas próprias vidas e famílias. Esse texto veio de uma mensagem do Rev. Caio, na convenção da Adhonep em 1993, pesquisas e conversas feitas por mim. Até ouvir essa mensagem, eu nunca tinha pensado sob a perspectiva de Absalão e do rei Davi. Fiquei impressionado com o quanto essa história é atual e se encaixa nas crises familiares que vemos hoje.


			


			Nos últimos anos, muito se tem falado sobre a quebra de maldições em podcasts ou vídeos no Youtube, especialmente as maldições dos antepassados. Sabe aquelas histórias de pactos e convênios que nossos avós, bisavós ou até mesmo nossos pais fizeram? Esses acordos que moldaram a cultura da nossa família e da nossa casa podem estar cheios de cargas negativas, espíritos malignos e ideias tóxicas das quais precisamos nos livrar. Essas influências podem se enraizar tão profundamente que nem percebemos como afetam nossos pensamentos e ações, causando reações erradas à vida e outros problemas que nos acompanham sem que nos demos conta.


			É importante, claro, identificar e se livrar dessas influências malignas do passado. Queremos nos libertar de todas as cargas e condicionamentos negativos que vieram dos nossos antepassados. Mas, o que me preocupa é que muitas vezes não damos a mesma atenção às maldições de hoje, aquelas que não têm nada a ver com nossos avós ou pais, mas que nós mesmos estamos criando. Essas maldições são de nossa inteira responsabilidade, e é fundamental que as identifiquemos, percebamos e impeçamos que se espalhem e se enraízem em nossas vidas. Nesse contexto, acredito que Davi e seu filho Absalão são um exemplo de como a falta de discernimento pode levar à destruição. Eles não conseguiram perceber, a tempo, o mal que estava crescendo entre eles: raízes de morte, amargura, ódio e destruição que abalaram suas vidas e os tornaram amargos.


			Em Malaquias 4, 6, lemos que: “Ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos aos pais; para que eu não venha e fira a terra com maldição”. Isso significa que, para quebrar verdadeiramente as maldições familiares, não basta orar e repreendê-las ou identificar o que aconteceu no passado. É crucial que haja uma conversão de corações dentro da família: o coração do pai para o filho, do filho para o pai, do marido para a mulher, da mulher para o marido, da mãe para a filha e da filha para a mãe.


			Sem essa reconciliação e quebra de amarguras, sem o abraço, o perdão e a expiação, seremos atingidos pela maldição do ódio, que destrói vidas e arruína a existência de qualquer pessoa. Quero convidar você a olhar comigo a vida de Davi e Absalão, a partir do Capítulo 13 de II Samuel até o Capítulo 18, para entendermos melhor como essas dinâmicas podem afetar nossas vidas e como podemos buscar a cura e a reconciliação dentro de nossas famílias.


			Boas intenções não são suficientes


			Primeiro, vamos entender que Davi era um homem de ação, assim como muitos de nós hoje em dia. Ele era o tipo de pessoa que decide rápido, negocia, toma decisões práticas. Ele não tinha tempo a perder, estava sempre ocupado, gerenciando muitas coisas ao mesmo tempo.


			Davi tinha um reino para cuidar, uma vida cheia de atividades, lutas, decisões, desafios, emoções intensas e claro, muito estresse. Se você ler o livro de Salmos, especialmente os escritos por Davi, verá o quanto ele era estressado. Você, meu caro leitor, que está lendo isso agora, provavelmente entende bem o que estou dizendo. Existem muitas pessoas ao nosso redor que levam uma vida agitada, cheia de ações e emoções. Talvez você mesmo se identifique com elas ou até com Davi, um personagem distante no tempo, mas muito próximo de nós em termos de experiência de vida. Davi também era um pai bem-intencionado.


			As boas intenções dele como pai são realmente impressionantes. Podemos perceber isso pelos nomes que ele deu aos seus filhos e na escolhas de suas esposas. Na antiguidade, os nomes tinham significados profundos, refletindo as intenções e expectativas dos pais. Os nomes não eram escolhidos apenas por estarem na moda ou por soarem bem. Antigamente o nome era escolhido pelo significado, relacionado ao ambiente em que a criança nasceu ou algum desejo pelo seu futuro. Davi esperava coisas maravilhosas de seus filhos, e isso fica claro nos nomes que ele escolheu para eles.


			


			Vamos ver alguns exemplos:


			

					
Adonias: que significa “aquele que pertence a Adonai, ao Senhor”.


					
Salomão: que significa “pacífico”.


			


			Absalão: que significa “pai da paz”.


			Imagine o que Davi pensava quando olhou para o pequeno Absalão e decidiu chamá-lo de Abshalom. Quanta esperança e expectativas ele tinha para a vida daquela criança! Talvez Davi imaginasse que Absalão seria seu sucessor, o pacificador do país, aquele que uniria Israel, o homem forte abençoado por Deus. Ninguém escolhe um nome assim para um filho pensando que ele vai traí-lo um dia, planejando um golpe de estado para destronar o próprio pai. Ninguém escolhe um nome assim sabendo que o filho trará vergonha nacional e desonra ao pai.


			Portanto, podemos ver que, mesmo com as melhores intenções, as coisas podem dar errado, se não estivermos atentos ao que está crescendo dentro de nossa própria casa. Precisamos estar conscientes e presentes para evitar que raízes de amargura e destruição se instalem em nossos lares. Davi teve filhos e sonhou o melhor para eles, colocando-os diante de Deus com grandes expectativas. Agora, em nome de Jesus, preste atenção nisso: apesar de Davi ser um pai que sonhava com o bem dos filhos, ele não conseguia transformar essas boas intenções em investimento real na vida deles. Ele sonhou os melhores sonhos, desejou os melhores desejos, mas não conseguiu investir verdadeiramente na vida dos filhos. Por quê?


			Talvez ele estivesse ocupado demais. Do ponto de vista humano, muitas coisas poderiam justificar isso: muita gente, muitas demandas, muitas solicitações e requerimentos que precisavam da sua aprovação e atenção. Talvez ele tivesse filhos demais. Como dar atenção a todos? Como separar tempo para todos? Como ouvir as queixas de todos? Como brincar com todos? Ninguém consegue ser pai de cinquenta filhos, nem de trinta e nem dos mais de vinte que Davi teve com suas mulheres e concubinas (II Samuel 3, 2-5; 5, 13-16).


			Talvez ele estivesse ausente demais. Talvez seus filhos só o vissem em ocasiões ou eventos importantes. Talvez não houvesse convivência, intimidade entre eles. Talvez tudo o que houvesse entre eles fosse aquela reverência, aquele respeito tremendo, mas que nunca ia além disso; que nunca se transformava em segredos compartilhados, em cochichos, em brincadeiras no campo, em momentos banais, em presença simples, despretensiosa, apenas para estar junto. Não adianta você apenas sonhar com o melhor para seus filhos se não estiver presente na vida deles, investindo tempo e energia, criando momentos de convivência e intimidade. É na simplicidade dos momentos juntos que se constrói um relacionamento verdadeiro e profundo. Davi teve grandes sonhos para seus filhos e orou por eles, mas isso não foi suficiente.


			Ele guardou dinheiro, garantiu o futuro deles, mas Absalão, seu filho, tinha tudo: riqueza, castelos, prestígio. Ele era bonito, muito bonito. A Bíblia nos diz que Absalão era o homem mais bonito de sua geração, com um porte fascinante e um cabelo invejável. Naquela época, costumava-se aplicar óleo com pó de ouro nos cabelos para que brilhassem ao sol, e Absalão, vaidoso como era, certamente fazia uso desse recurso privilegiado. Apesar de tudo isso, Absalão queria apenas uma coisa: um pai. Ele não queria um rei, não precisava de um homem poderoso ou de um general invencível. Absalão precisava de um pai que estivesse presente, que pudesse ouvir suas angústias. Talvez você nunca tenha pensado no drama de Absalão, mas preste atenção nessa história, pois ela reflete a realidade de muitas relações familiares e pode ter a ver com você e sua família.


			Não adianta ter grandes sonhos para seus filhos, nem apenas orar por eles, nem acumular dinheiro para garantir o futuro deles. Se não houver presença, convivência, intimidade, tudo isso será em vão. É a presença simples, despretensiosa e amorosa que faz a diferença. Esteja presente na vida dos seus filhos, invista tempo e energia, crie momentos de convivência e intimidade.


			A história de Davi e Absalão


			Davi, apesar de ser um homem de oração e boas intenções, tinha uma fraqueza evidente: ele não conseguia lidar bem com os conflitos familiares. Ele era um pai ausente, e essa ausência abriu portas para tragédias, especialmente envolvendo seus filhos Amnom e Absalão. Tudo começou a se desenhar no dia em que Amnom, o primogênito de Davi, se apaixonou por Tamar, sua meia-irmã por parte de pai, irmã de Absalão (II Samuel 13, 1-14). Tamar era filha de Davi com Maaca, uma estrangeira de Gesur (II Samuel 3, 3). Tamar era uma jovem muito bonita e graciosa, e Amnom, tomado de desejo por ela, passou a vê-la não como irmã, mas como uma mulher que ele queria possuir (II Samuel 13, 1-2).


			Amnom ficou tão obcecado por Tamar que, com a ajuda de um amigo, elaborou um plano para se aproximar dela. Fingindo estar doente, pediu ao pai que a mandasse para cuidar dele e lhe servir a comida, uma vez que este se encontrava em um leito. (II Samuel 13, 5-6). Davi, sem desconfiar das intenções de Amnom, consentiu (II Samuel 13, 7). Quando Tamar chegou para ajudá-lo, Amnom a forçou e a estuprou, apesar de suas súplicas para que ele não cometesse tal ato (II Samuel 13, 11-14). Depois do ato, a bíblia diz que Amnom sentiu repulsa tão grande por Tamar, mais forte que o desejo que antes sentia por ela (II Samuel 13, 15).


			A corte e todo o país ficaram sabendo do escândalo, mas Davi não tomou nenhuma ação para punir Amnom. Absalão, irmão de Tamar, esperou que seu pai fizesse alguma coisa, conforme as leis de Levítico 18, 9 e 29, que prescrevem a morte como penalidade para tal ato, mas Davi permaneceu inerte. Absalão então acolheu Tamar em sua casa (II Samuel 13, 20). Durante dois anos, ele esperou que Davi tomasse uma atitude, imagino que ele esperou o pai vir acolher sua irmã e confrontar seu irmão, mas nada aconteceu. E tinha um impasse nisso tudo, como eu mencionei, Amnom era o primogênito, ou seja, o futuro rei, herdeiro do trono, o que complicava ainda mais toda a situação.


			Após esse período, Absalão cheio de ódio, decidiu fazer justiça com as próprias mãos. Ele planejou a morte de Amnom durante uma festa de tosquia, convidando-o junto com outros irmãos para o campo (II Samuel 13, 23-27). Absalão procura seu pai e diz: “Eu queria que tu permitisses que meu irmão Amnom fosse ao campo caçar comigo”. Davi, sabendo que havia algo muito estranho com tudo aquilo, respondeu-lhe: “Mas por que, meu filho? Por que apenas Amnom? Por que tu não levas a todos os teus irmãos juntos para essa caçada?”. Ele atende ao pedido do pai e leva todos irmãos. Aproximando-se de lá, ordenou que seus servos matassem Amnom quando estivesse bêbado, para que não pudesse se defender.


			Amnom, sentindo-se seguro pela falta de ação do pai, não desconfiou do plano, se o rei, seu pai não lhe havia feito nada com relação ao incidente ocorrido entre ele e sua irmã Tamar, ninguém mais poderia fazê-lo. E assim foi feito, Amnom é morto. Com a morte de Amnom, Davi ficou furioso, mas Absalão fugiu para a casa de seu avô em Gesur, onde permaneceu por três anos (II Samuel 13, 37-38). Durante esse tempo, Davi não procurou o filho nem confrontou a situação. Eventualmente, Absalão foi autorizado a voltar para Jerusalém, mas Davi não o chamou para conversar, deixando-o morar a dois quilômetros de sua casa (II Samuel 14, 21-24).


			Mais dois anos se passaram. Absalão não aguenta mais, chama Joabe e lhe diz: “Diga ao rei que me mate, mas que me veja!”. Davi, ao saber disso, ordena: “Chamem o garoto”. Davi finalmente chama Absalão para vê-lo, mas ao invés de tratar dos problemas, uma morte, um estupro, raiva, amargura, crises. Davi apenas o beijou, sem dizer nada (II Samuel 14, 33).


			Como resultado, Absalão começou a conspirar contra o próprio pai, buscando apoio entre o povo e planejando tomar o trono (II Samuel 15, 1-6). Olha o que ele diz: “Não há justiça na terra! Não há rei reinando! Não há critérios pelos quais esse povo venha a ser julgado! O que está prevalecendo é apenas a emocionalidade do rei. Quem me dera ser designado juiz desta terra! Todos os que tivessem uma causa ou uma questão legal viriam a mim, e eu lhes faria justiça”. Ele decidiu organizar uma revolta armada e é declarado rei em Hebrom (II Samuel 15, 10-13). Marchou em direção a Jerusalém com o objetivo de tomar a cidade.


			Davi, alertado sobre o perigo, decidiu fugir com seus seguidores para o deserto, mas deixou alguns de seus homens de confiança na corte de Absalão para tentar sabotá-lo, dando-lhe conselhos que poderiam levar à derrota de seus exércitos. E é exatamente isso que acaba acontecendo no final da história. No meio da correria, Absalão foi pego de surpresa. Durante a retirada, seu cabelo longo ficou preso em um galho, e ele ficou pendurado enquanto seu cavalo continuava (II Samuel 18, 9). Mesmo com a ordem expressa de Davi para poupar a vida de Absalão, Joabe, um dos generais de Davi, decidiu agir por conta própria. Com raiva e ressentimento, Joabe encontrou Absalão preso e o matou (II Samuel 18, 14).


			Com a morte de Absalão, a revolta foi sufocada e Davi retomou o controle do reino. No entanto, a vitória trouxe uma amarga dor. Quando Davi recebeu a notícia, sua primeira pergunta foi: “Como está o jovem Absalão?”. Ao saber que seu filho estava morto, Davi entrou em desespero. A Bíblia descreve sua dor intensa, gritando: “Absalão, meu filho! Absalão! Absalão, meu filho, meu filho!” (II Samuel 18, 33). Davi nunca quis que as coisas terminassem dessa maneira. Ele viu seus sonhos e esperanças desmoronarem com a morte de Absalão. Em seu lamento, podemos ouvir o arrependimento de um pai que queria ter feito as coisas de forma diferente, que queria ter dito “meu filho” antes que fosse tarde demais. 


			Essa história nos ensina sobre a importância de expressar amor e reconciliação enquanto ainda há tempo. Muitas vezes, como Davi, só percebemos o valor das palavras e ações de perdão e amor depois que a oportunidade se vai. Não espere para dizer: “Eu te amo”, “Me perdoe” ou “Volte para casa” até que seja tarde demais. Se você tem alguém em sua vida com quem precisa se reconciliar, faça isso agora. A Bíblia nos lembra que é crucial viver e amar de forma intencional, sem deixar para amanhã o que pode ser dito ou feito hoje.


			Seja para corrigir erros, pedir perdão ou simplesmente expressar amor, o momento presente é a melhor oportunidade para fazê-lo. Por mais que Davi tenha errado muito, ele era um homem segundo coração de Deus. Naquela época, as pessoas sacrificavam animais em troca do perdão de Deus, mas não se arrependiam verdadeiramente. Davi se diferenciava pelo simples fato dele se arrepender profundamente.


			Lições da história de Absalão


			A história de Absalão nos ensina várias lições importantes sobre responsabilidade e família. Davi, um homem poderoso e influente, acabou transferindo responsabilidades que eram exclusivamente suas. Isso é algo comum entre pessoas muito ocupadas, que, sem perceber, delegam para outros o que deveriam fazer em casa.


			Primeiramente, Davi deixou que seus filhos lidassem com questões que ele mesmo deveria enfrentar. Quando Absalão pediu para levar Amnom para a caçada, Davi sabia que havia tensão entre eles, já que todos em Israel sabiam do desejo de Absalão de matar Amnom (II Samuel 13, 32). Mesmo assim, ele permitiu que todos fossem juntos, talvez acreditando que a presença dos outros irmãos evitaria uma tragédia.


			Depois, Davi transferiu a responsabilidade de lidar com a alma ferida de Absalão para o avô do jovem, Talmai, rei de Gesur. Absalão passou três anos lá, após matar Amnom, mas Davi, embora quisesse trazê-lo de volta, não fez nenhum esforço concreto para encontrá-lo (II Samuel 13, 39). Talvez Davi esperasse que o sogro resolvesse a situação, mas Talmai, que tinha suas próprias desavenças com Davi, porque sua filha que casara com o rei nunca tivera um espaço na realeza que ele gostaria que ela ocupasse, e acabou enchendo o coração de Absalão com ainda mais amargura. No contexto bíblico e cultural da época, é interessante observar como as dinâmicas familiares e as preferências parentais influenciavam os relacionamentos e até mesmo os destinos das pessoas envolvidas. Por mais que os Reis tivessem muitas esposas e concubinas, ele sempre tinha a sua preferida e com isso amavam mais os filhos dessa mulher.


			Agora, eu vou falar um achismo meu, não sei se é verdade, mas é o que eu observo nas pessoas à minha volta. Quanto mais o homem ama a sua esposa, mais ele ama os filhos e quanto mais conexão ele tem com a mulher, mais ele ama os filhos. A mulher é responsável por harmonizar o lar, pela doçura do lar, então, se o homem chega nervoso em casa, ela vai com esse tempero de amor, com isso harmonizando aquele homem. Aí quando você menos espera, esse homem que chegou estressado em casa, já está brincando com os filhos. Porque se esse homem chegar em casa e descontar nos filhos essa ira, os filhos vão se desconectar do pai, eles vão dizer: “Ah, meu pai só briga, meu pai só cobra de mim, meu pai só reclama”.


			Assim como você se relaciona com seu pai, você vai se relacionar com o pai Deus, se você ver Ele como um homem que julga, que é bravo, que vai te castigar, é esse mesmo olhar que você vai ter para o seu pai, essa conexão. Até porque, antes de você ter “relacionamento” com Deus, você vai ter com o seu pai terreno. E isso vai influenciar muito na sua vida. Por exemplo, na história de Isaque e Rebeca, vemos que Rebeca parecia ter uma preferência clara por Jacó em detrimento de Esaú. A Bíblia não explica exatamente o porquê dessa predileção, mas podemos imaginar que talvez fosse devido a um contato mais próximo ou uma afinidade natural. Essa preferência acabou gerando conflitos e divisões na família, culminando no episódio em que Jacó, com a ajuda de sua mãe, engana Isaque para obter a bênção que era destinada a Esaú.


			Da mesma forma, na história de Sara e Hagar, vemos como as tensões e ciúmes entre as esposas e concubinas de Abraão causaram grande sofrimento. Sara, a esposa principal, sentiu-se ameaçada pela presença de Hagar e seu filho Ismael, o que levou a uma série de conflitos familiares. No final, Hagar e Ismael foram enviados embora, mostrando como as preferências e dinâmicas familiares podem ter consequências profundas e dolorosas. Esses exemplos mostram como, mesmo em tempos antigos, as questões de preferências e favoritismos nas famílias reais e comuns eram fontes de tensão e conflito. Mesmo que os reis tivessem várias esposas e concubinas, havia sempre uma preferida, uma que recebia mais atenção ou respeito.


			Essas preferências, muitas vezes, causavam divisões e problemas, refletindo como as relações humanas são complexas e como as emoções e sentimentos podem moldar o curso da história. Voltando à história de Davi e Absalão, é possível que Davi esperasse que seu sogro, Talmai, ajudasse a resolver os problemas de Absalão. No entanto, Talmai tinha suas próprias questões com Davi, talvez ressentido pelo fato de sua filha, Maaca, não ter tido o destaque que ele desejava na corte. Essa falta de reconhecimento pode ter alimentado um ambiente de ressentimento e amargura, que Talmai acabou transmitindo a Absalão.


			Absalão era o terceiro filho de Davi, e com a morte de Amnom, o primogênito, e a ausência de Quileabe (II Samuel 3, 3), Absalão se tornava o próximo na linha de sucessão. Para Talmai, ter Absalão no trono seria vantajoso, o que complicava ainda mais a situação. Finalmente, Davi delegou a responsabilidade de trazer Absalão de volta para Joabe, um de seus principais conselheiros. Curiosamente, foi Joabe quem orquestrou o retorno de Absalão e, eventualmente, foi ele quem o matou. Isso mostra como Davi estava distante e desconectado dos problemas familiares. A grande questão aqui é: para quem estamos transferindo a responsabilidade de cuidar de nossos filhos? Para os avós, professores, amigos ou mesmo para a mídia? É fácil delegar, mas é responsabilidade de vocês que são pais.


			Essa responsabilidade é intransferível! A Bíblia nos ensina que não adianta ganhar o mundo inteiro e perder a alma de nossos filhos. Davi, um homem capaz de enfrentar gigantes, não conseguiu confrontar seus próprios filhos. Ele não teve coragem de olhar nos olhos de Absalão ou Amnom e falar sobre os problemas que via. Talvez fosse o cansaço, mas há uma hipótese mais profunda: a culpa. Aquele episódio com Bate-Seba e a orquestração da morte de Urias, seu marido, afetaram Davi mais do que imaginamos. Embora ele tenha pedido perdão a Deus e sido perdoado, é possível que Davi nunca tenha se perdoado. Talvez, por isso, ele achasse que não tinha autoridade para corrigir os filhos. Muitos pais são assim, evitam confrontar os filhos, deixando que questões importantes sejam ignoradas.


			É fácil imaginar o diabo sussurrando em seus ouvidos: “Como você vai falar contra o adultério com Amnom, se você mesmo cometeu esse pecado? Como vai confrontar Absalão sobre homicídio, se você matou Urias?”. Esse sentimento de culpa pode paralisar qualquer pessoa, mesmo aqueles que já foram perdoados e renovados por Deus. Muitos de nós carregam culpas do passado, talvez por atos que envergonham e pesam na consciência. Mas precisamos lembrar que, em Cristo, somos lavados e perdoados. Não podemos permitir que o passado nos impeça de agir com firmeza e amor em nossas famílias.


			Então, é fundamental se levantar e dizer: “Sim, eu errei, mas fui perdoado e transformado. Estou aqui para ser um novo pai, uma nova mãe, e não vou permitir que você siga por um caminho errado”. É importante abrir o coração, chorar junto, orar, e sempre se dispor a ajudar e a guiar seus filhos, para que você não tenha que lamentar no futuro como Davi fez com Absalão. Você precisa aprender a ter diálogos sinceros e confrontar seus filhos com a verdade. É sua responsabilidade como pais guiar, amar e corrigir seus filhos, ajudando-os a crescer em um ambiente seguro e saudável. Não se pode esperar que outros façam isso por vocês.


			Como Jesus nos ensinou, é essencial cuidar daqueles que amamos, assumindo plenamente nossas responsabilidades. Apesar de todos os erros de Davi, ele não foi o único responsável por toda a tragédia. Absalão também teve um papel nesse drama. Ele não conseguiu lidar com suas crises internas e deixou que o ódio tomasse conta de seu coração. Foi como se ele tivesse aberto uma brecha para Satanás plantar uma semente de rancor que cresceu até se tornar uma verdadeira bomba emocional, que acabou explodindo e destruindo não só ele, mas também sua família. É um lembrete poderoso de como a falta de gerenciamento emocional e o acúmulo de sentimentos negativos podem levar a consequências devastadoras.


			A Bíblia diz que o profeta Samuel foi à casa de Jessé (pai de Davi), para ungir aquele que seria o próximo rei de Israel. Vamos ler juntos o que está escrito em 1 Samuel 16.


			O Senhor disse a Samuel: “Até quando você irá se entristecer por causa de Saul? Eu o rejeitei como rei de Israel. Encha um chifre com óleo e vá a Belém; eu o enviarei a Jessé. Escolhi um de seus filhos para fazê-lo rei”. Samuel, porém, disse: “Como poderei ir? Saul saberá disto e me matará”. O Senhor disse: “Leve um novilho com você e diga que foi sacrificar ao Senhor. Convide Jessé para o sacrifício, e eu mostrarei a você o que fazer. Você irá ungir para mim aquele que eu indicar”. Samuel fez o que o Senhor disse. Quando chegou a Belém, as autoridades da cidade foram encontrar-se com ele, tremendo de medo, e perguntaram: “Vens em paz?”. Respondeu Samuel: “Sim, venho em paz; vim sacrificar ao Senhor. Consagrem-se e venham ao sacrifício comigo”. Então ele consagrou Jessé e os filhos dele e os convidou para o sacrifício. Quando chegaram, Samuel viu Eliabe e pensou: Com certeza é este que o Senhor quer ungir. O Senhor, contudo, disse a Samuel: “Não considere sua aparência nem sua altura, pois eu o rejeitei. O Senhor não vê como o homem: o homem vê a aparência, mas o Senhor vê o coração”. Então, Jessé chamou Abinadabe e o levou a Samuel. Ele, porém, disse: “O Senhor também não escolheu este”. Em seguida, Jessé levou Samá a Samuel, mas este disse: “Também não foi este que o Senhor escolheu”. Jessé levou a Samuel sete de seus filhos, mas Samuel lhe disse: “O Senhor não escolheu nenhum destes”. Então perguntou a Jessé: “Estes são todos os filhos que você tem?”. Jessé respondeu: “Ainda tenho o caçula, mas ele está cuidando das ovelhas”. Samuel disse: “Traga-o aqui; não nos sentaremos para comer enquanto ele não chegar”. Jessé mandou chamá-lo, e ele veio. Ele era ruivo, de belos olhos e boa aparência. Então o Senhor disse a Samuel: “É este! Levante-se e unja-o”. Samuel apanhou o chifre cheio de óleo e o ungiu na presença de seus irmãos, e, a partir daquele dia, o Espírito do Senhor apoderou-se de Davi. E Samuel voltou para Ramá (Bíblia Sagrada, 1 Samuel 16).


			Na época, Saul já estava em declínio; sua popularidade estava no chão, e ele havia rompido com Deus. Então, Deus falou com o profeta Samuel: “Vá até a casa de Jessé e escolha um dos filhos dele, que eu vou indicar para ser o novo rei de Israel”. Samuel ficou apreensivo, pois sabia que Saul poderia tentar matá-lo por isso, mas Deus o orientou a dizer que estava indo fazer um sacrifício. Assim, Samuel seguiu para a casa de Jessé. Quando chegou lá, Jessé apresentou seus sete filhos, ou talvez oito, já que há uma pequena confusão no número. Mas, nenhum deles foi escolhido por Deus, e Samuel, sentindo que algo estava errado, perguntou: “Estão todos aqui? Porque Deus me disse que um dos seus filhos seria o próximo rei”. Jessé então admitiu que ainda havia o caçula, que estava cuidando das ovelhas. O desprezo era evidente; Davi nem foi considerado digno de ser apresentado.


			Algumas interpretações teológicas sugerem que Davi foi visto de forma negativa pelo próprio pai, talvez devido a suspeitas sobre sua concepção. Há uma teoria, baseada no livro de Salmos, onde Davi diz: “Em pecado me concebeu minha mãe, “ que sugere que houve algum problema em seu nascimento, talvez até uma suspeita de adultério. Outras interpretações dizem que Davi estava simplesmente se referindo ao pecado original que todos herdamos de Adão e Eva. Quando Samuel viu Davi, ele era ruivo, de belos olhos e boa aparência.


			Deus então disse: “É este! Levante-se e unja-o”. Interessante notar que a cor do cabelo de Davi é destacada aqui, o que era incomum na época, assim como Esaú, o irmão de Jacó, que também era ruivo e peludo. Na cultura daquela época, ser ruivo não era comum e poderia ser visto como uma peculiaridade. A história de José e Davi apresenta um contraste interessante. José, o caçula de muitos irmãos, era o queridinho do pai, recebendo uma atenção especial e até uma túnica colorida que simbolizava seu status diferenciado. Em geral, o filho mais novo costuma ser o mais mimado e protegido, recebendo cuidados e carinho extra.


			Já Davi, parece ter sido o oposto disso. Ele era o mais novo, mas não teve o mesmo tratamento especial. Na verdade, foi deixado de lado ao ponto de nem ser chamado para o encontro com Samuel, o que indica que era subestimado e até desprezado. Seu pai ainda o deu a função de pastor, que naquela época não era bem vista e nem segura. Já que o mesmo fora atacado por um leão e um urso (1 Samuel 17, 34-36). Isso mostra como, mesmo na mesma posição de caçula, José e Davi tiveram experiências familiares muito diferentes. Em ambos os casos, vemos que o inesperado acontece; José foi vendido pelos próprios irmãos por ciúmes, enquanto Davi foi escolhido para ser rei, mesmo sendo o menos provável aos olhos de sua família.


			Davi, sendo o mais novo, geralmente seria o mais protegido e paparicado, mas parece que ele foi o oposto disso. A história nos mostra que, mesmo sendo subestimado por sua própria família, Davi se destacou, provando que muitas vezes as aparências enganam. A situação de Davi pode nos lembrar daqueles momentos no ambiente corporativo em que um jovem aparentemente tímido e magrinho surpreende a todos com seu talento e capacidade. É muito importante nós entendermos isso, porque às vezes as pessoas não vão te valorizar, não vão te querer, não vão ver em você o potencial que Deus é capaz de enxergar.


			Antes de finalizar esse capítulo, que já está bem grande (HAHAHA), eu gostaria de te contar resumidamente a história de Salomão. Acho que muitos de vocês já devem conhecer a história desse rapaz, que é fruto de um adultério entre o Rei Davi e Bate-Seba. Tudo começa quando, em uma época em que os reis deveriam estar nas batalhas, Davi decidiu ficar no palácio (2 Samuel 11). A Bíblia diz que ele foi passear no palácio, essa é uma nota muito interessante no texto. Esse é um ponto crucial, porque em vez de estar no lugar certo, fazendo o que deveria, ele escolheu ficar tranquilo. E como diz o ditado: “Mente vazia, é a oficina do diabo”.


			Quando ele está andando pelo seu palácio, ele acaba vendo uma mulher tomando banho. Imagino que quando ele olhou para ela, ele pensou: Só uma olhadinha, não dá nada. Não tem problema. É só um pouquinho. Davi viu Bate-Seba tomando banho, e essa pequena olhadela se transformou em algo mais. Ele a chamou, eles se envolveram, e ela engravidou. Davi, em vez de admitir o erro, tentou encobrir, mandando trazer o marido de Bate-Seba, Urias, da guerra, na esperança de que ele fosse para casa e achasse que o filho era dele. Mas Urias, sendo leal, não foi para casa, e Davi acabou mandando-o de volta para a linha de frente, onde ele foi morto (2 Samuel 11, 2-17).


			É aí que o profeta Natã entra em cena e confronta Davi com uma parábola sobre um homem rico que roubou a única ovelha de um pobre.


			O Senhor enviou a Davi o profeta Natã. Ao chegar, ele disse a Davi: “Dois homens viviam em uma cidade; um era rico, e o outro, pobre. O rico possuía muitíssimas ovelhas e bois, mas o pobre nada tinha, a não ser uma cordeirinha que havia comprado. Ele a criou, e ela cresceu com ele e com os seus filhos. Comia junto dele, bebia do seu copo e até dormia nos seus braços. Era como uma filha para ele. Certo dia, um viajante chegou à casa do rico, e este não quis pegar uma das suas próprias ovelhas ou dos seus bois para preparar-lhe uma refeição. Em vez disso, tomou a cordeirinha que pertencia ao pobre e a preparou para o viajante” (Bíblia Sagrada, 2 Samuel 12, 1-10).


			Davi, sem perceber que a história era sobre ele, ficou indignado e disse que tal homem merecia a morte. Natã então revela que o homem da história era Davi, expondo todo o erro dele (2 Samuel 12, 1-7). Davi se arrepende profundamente, escrevendo o Salmo 51, onde ele clama a Deus por misericórdia e pede um coração puro (Salmo 51, 10). Não há crime tão hediondo que Deus não possa perdoar você, se você se arrepender há tempo e que seja de forma genuína. A consequência imediata do pecado foi a perda do filho que Bate-Seba estava esperando. No entanto, Deus demonstrou misericórdia e deu a eles outro filho, Salomão, que se tornou um dos maiores reis de Israel (2 Samuel 12, 24).


			Isso mostra que, embora Deus não “passe pano” para o pecado, Ele é capaz de perdoar e redimir, trazendo algo bom até das piores situações. Davi foi um homem que não pôde construir o templo, o que era o desejo mais profundo do seu coração, porque tinha as mãos manchadas de sangue. No passado, eu pensava que isso era devido às guerras que ele participou, mas depois percebi que era por causa da morte de Urias, um inocente. Deus o perdoou e restaurou sua vida, mas Davi perdeu o direito de construir o templo. Isso nos mostra que, embora Deus perdoe, Ele não passa pano para os nossos erros. Pegando esse gancho, estive estudando sobre as prioridades bíblicas na vida, e cheguei a uma hierarquia de três prioridades principais:


			

					
Deus: a primeira e maior prioridade é Deus. Como está em Mateus 22, 37-38: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento. Esse é o primeiro e maior mandamento”. Não há dúvida de que Deus deve ser o centro de tudo em nossas vidas.


					
Família: a segunda prioridade é a família. 1 Timóteo 5, 8 diz: “Se alguém não cuida dos seus, e especialmente dos da sua própria família, negou a fé e é pior do que um descrente”. Ou seja, tem o fiel, infiel e alguém que é pior do que o infiel. Quem não cuidou da sua família. Isso mostra a importância de cuidar da nossa família, sendo isso uma responsabilidade fundamental. Há também passagens que falam sobre o relacionamento entre marido e mulher, pais e filhos, como Efésios 5, 25 (Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela) e Efésios 6, 2-4 (“Honra teu pai e tua mãe — este é o primeiro mandamento com promessa — para que tudo te corra bem e tenhas longa vida sobre a Terra”. Pais, não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo a instrução e o conselho do Senhor.
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